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OBRA DE RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

OS FUNDADORES DA CASA DO GAIATO DE LOURENÇO 

MARQUES 

e 

rica 
Fo-i a quinta vez que cheguei da velha Europa. 

4 impressão de surpresa de há sete anos; a comoção 
de pisar terra ferida de fresoo de M cm co anos - é 
·ubstituída pela alegria do reencontro. Tudo nos parece 
agora na sua face mais real, que, todavia, nüo desmente 
a porção de fantást ico que propõe sempre as primeiras 
visões. O encanto de Luanda repete-se c acrescenta-nos o 
consolo de uma evolução inces-
sante, que, contudo, deve . ter 
um limit:;, ou tomar oLiitro 
r í t m o mais em harmonia 
com o crescer de A ngola toda. 

Mora em mim um sentimento 
de posse mais nítido que ante . 
riormente. Funda-o o amor que 
também evoluiu desde aquele 
dia distante de ]unho-60 em que 
Júlio e eu, deixado o avião, 
olhando-nos, T/JOs interrogámos, 
unidos : - E agora, que vamos 
iazer? Sim, creio que não teria 
forças , hoje, para começar pelo 
mesmo princípio! Mas foi por 
,ele que a simpatia prévia por 
A/rica se nos transformou em 
amor, em amor crescente no co­
nhecimemo e no desejo. Por 

A OBRA DA RUA 

em MOÇAMBIQUE 
Lourenço Marques, 5 de No­

vembro de 1967, no primeiro dia 
em terras de Moçambique. 

corresponder à esperança que põem 
em nós e que nós colocamos no 
Nome do Senhor. 

Aos nossos Amigos que neste 
Portugal do índico, há anos nos 
esperam e compartilham a nossa 
ânsia de até aqui trazermos a 
mensagem de amor e ajuda às 
crianças abandonadas; aos nossos 
Amigos de Portugal europeu que 
acompanham este nosso desejo e 
viveram connosco os preparativos 
da largada, a nossa saudação de 

Os nossos primeiros momen~ 
tos sao de acção de graças a 
Deus por tudo quanto acabamos 
de receber através de todos quan­
tos fizeram esta hora. A Ele de­
vemos atribuir tanto bem que se 
conjugou e tornou oportuna e fe­
liz a nossa vinda e só n 'Ele po­
d emos q:gradecer o acolhimento, 
quer das pessoas amigas que o 
são de há muito, quer dos nossos 

Aos novos que partem para L. Marques 
Já pensei tanta coisa para quando P.e J osé 

Maria e o seu grupo de Gaiatos «Obreiros» pasr.mrem 
em Luanda a caminho de Lourenço Marques ... : ~um 
batuque em pleno porto de Luanda! Levar-lhe um ramo 
de cafeeiro! Dizer a cada um que os espera uma ci­
dade linda e uma baía onde o olhar se perde em 
êxtase! E, sobretudo, destapar um pouco o véu, para 
~ue, nos restantes dias de viagem, antevejam os cora­
ções (da gente de L. Marques) anci,osos pela chegada! 
E como eles têm embalado o sonho desta ida! 

E, depois, aumentar em vó8 a pressa de che­
gar. É que a messe está pronta e tão madura - que 
colher e semear C()Tm abundância. Tudo, dentro daquela 
que é o ·Senhor a semear e a oolher. 

antigos gaiatos que por 
cá trabalham, e que foi 
conforto extraordinário, 
nesta terra tão bela e tão 
rica, mas onde se não fô­
ra isso, nos sentiríamos 
um pouco estrangeiros, 
no meio de tantos irmãos 
de cor que nos rodeiam e 
entre si falam estranha 
linguagem. A vossa ami­
zade é uma certeza em 
que nos apoiamos neste 
começar tão prometedor, 
e a tarefa que nos cabe 
não transcende as nos­
sas forças humanamente 
tão pobres, porque com 
Deus nada é impossível. 

Padre José Maria 

vos deveis 
simplicidade 

preparar para 
e ce:r:-teza de 

· E, ainda, falar-vos naqueles dois casais que de certo modo, nos t êm apla­
nado o caminho: um, com 
a ajuda de várias pessoas, 
tem em casa trinta crian­
ças; outro senta· à s~ mesa 
três. Pequenas Casas do Gaia­
to em plena cidade. 

D-aquele casal Amigo que 
nos deu a quinta e outros 
amigos que esperam... Que 
Deus lhes inspire o sentido 
de ajuda. 

Que vós sejais para todos 
uma presença viva do Se­
nhor! E continuação de Pai 
Américo nas ruas da. cida­
de! 

{)ont. na S~GUNDA página OUTRA PERSPECTIVA DA NOSSA CAPELA DE MALANJE. Padre Telmo 



É tempo de M instituiçõ~ de 
.Assistência se deixarem im­
pregnar do espírito do Vatica· 
no n, abrindo-se ao diálogo . .A 

' afirmação pode fazer-se a res­
peito de todas, indistintamente. 
Mas ficaria bem às institui­
ções da Igreja, ou orientadM 
por católicos, que tomassem a 
dianteira e dessem o exemplo. 

· Têm um luzeiro em Paulo VIl 
Aqui, como no caso de apro­

ximação dos Irmãos separados, 
que não haja quem se preo­
cupe muito com Os de fora, 
sem dar conta de que nem se­
quer há caridade que baste 
para unir em fraterna e leal 
colaboração aqueles que já ha­
bitam a Casa Comum. 

Mas, graças a Deus que já, 
entre os responsáveis pela 
Assistência, há a inquietação 
dos que se não conformam com 
o clima de isolamento e desin­
teresse, em que se tem vivido. 

Pela minha parte, a0 longo 
destes primeiros anos da vida 
de Belém, tenho tido ocasião 
de conhecer responsáveis dou­
tras obrM, espalhadas pelo 
País, umas do tipo clássico, OU· 

tras modestas, que vieram até 
Belém para nos C{)lllhec~rem e 
se darem a conhecer. Pena te­
nho de nunea ter podido pagar 
tais visitas, pois é pela convi­
vência fralternal que se derre­
te o gelo da indiferença. 

É fácii de ver que uma fran­
ca e leal colaboração entre as 
Obras, levaria a um maior en­
riquecimento de cada uma, pe­
la experiência das outras, e a 
uma colheita · de frutos muito 
mais abundante. Ora, a quem 
trabalhe só por amor de Deus 
e do próximo necessitado, na· 
da mais deve interessar. 

I 

Continuação da PRIMEIRA pág. 

causa deste amor foi que dois 
«padres da rua» voltaram em 62 
pensando já num próximo vir 
que Deus proporcionou um ano 
após quando vieram outros dois 
para ficar .. Desde então o arrwr 
enraizou-se; agora vive já da 
SZUl estaca africana, que pegou. 
É seiva, bebida de sUJOr e algu­
ma vez, também de gotas de san­
gue nosso, que o alimenta e re­
nova. F assim a realidade não 
apaga nem desmente o elemento 
fantástico da primeirá visão e 
dos primeiros sentimentos - e a 
primavero do nosso tlTTWl' por 

Esta umao na Caridade é 
possível e necessária entre to­
das a8 Obras, sejam quais fo­
rem os seus fins especüicos. 

Mas, quando se trabalha no 
mesm0 ramo da .Assistência, 
ela pode e deve levar a uma 
colaboração mais estreita e 
profunda. No caso de assis­
tência a raparigas, quantos 
benefícios se não viriam a co­
lher duma tal colaboração! 

Também muito interessa que 
as O bras a exercer a sua acção 
na mesma cidade, vila fre-. ' gues1a, zona de bairro, se co-
nheçam, colaborem e estejam 
ao corrente da acção desenvol­
vida por cada qual e até das 
pessoas que 88Sistem. Doutro 
modo, mesmo que não haja 
guerra aberta, quantas vezes 
não and·am umas a desfazer o 
que as outras :fizeram... E, se 
não escandalizam os observa­
dores de fora, pelo menos des­
perdiç-am muitas energias, 
tempo e dinheiro. 

É assim um pouco por todos 
os lados, infelizmente, mas eu 
não precisaria sequer de dei­
xar Belém e Viseu para pro­
var tudo quanto afirmo. 

Termino fazendo um convite 
a todos quantos me lerem, mas 
sobretudo aos responsáveis de 
Obras: 

Por favor, digam para cá al­
go do que pensam sobre o que 
aí fica exposto, a traçe>g lar­
gos. 

E ·te jornal, franco, aberto 
e tão lido, seria óptimo meio 
de estabelecermos um diálogo, 
que poderíamos considerar 
aberto, desde já, se quiserem ... 

Inês - Belém - Viseu 

África não passou em Angola e 
vai produzir as suas primícias 
em Moçambique. 

Eu creio que África há sécu­
los objecto de cobiça, espera, de­
sesperada, quem a ame. Esta al­
ternância de esperanca e desespe­
ro pode x plicar suficientemen· 
te as conclusões que a agitam e 
a revoltam contra a veLha Eu­
ropa que lhe nã.o soube ser mãe. 
Novas cobiças desabam obre ela 
~ a perturbam sob bandeira .falsa 
de libertação. De leste ou do oes­
te, são civilizax:ões decrépitas de 
espírito que lhe estendem a mão, 
a esta África que as supera pelo 
menos em pureza. Talvez o:inda 
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Não me tem sido possível es. 
creuer. Não gosto de ser pessi­
mista e muito menos de o reve­
lar. No entanto desde há tempos 
me domina uma forte emoção de 
«pessimismo». 

Criar uma Casa do Gaiato é 
algo que ultrap<Jssa o ambiente 
interior de uma família. A Obra 
é eminentemente social. Os re­
flexos de uma mentalidade social 
errada atingiu .profundamente o 
.er interior da Obra. As estru· 
turas de uma irutituição desta na. 
ture;;a estão em oposição aberta 
ao que pensa a maior parte das 
gentes! Por algo Pai Américo 
fundou um jornal, por algo so­
freu e refilou. 

assentam no egoísmo dos homens 
e vão de enoontro à categoria das 
pessoas divididas em classes. Os 
nossos são os miserandos! Quan­
do muito umas pessoas de ter­
ceira classe! 

Como me dói! Quando os con­
templo, capazes de grandes res­
ponsabilidades, a comprovarem 
com a sua vida o que afirmo, a 
injustiça dos juizos humanos 
criam em mim uma revolta enor­
me e eu pergunto porquê Se­
nhor ':' Passaram-se muitos 
anos! As coisas foram feitas 
assim. A mentalidade cristali­
zou! 

Desabafa às vezes comigo assim.· 
- quando é que a gente consegue 
pagar tudo o que _ deve!... Eu 
animo-o mas fico contente pell) 
seu sofrer! ... 

Peço-te leitor amigo que me 
ajudes nesta cru:::ada de mentali_ 
zaçã,o. «Nós somos uma palavra 
nova que se levanta em Portu­
gal» . Uma palavra que não é de 
palavras mas de vida. 

Esta Obra é grandiosa, como 
muita gente diz, mas a sua gran-

deza é por dar ao rapaz o que 
lhe pertence. 

Padre Acílio. 

Somos uma família e tanto 
quanto nos é permitido pela di. 
mensão dela, damos a todos os 
nossos rapa:::es o afecto paternal. 
Por eles vivemos, totalmente in­
seridos na sua vida. Na sua po­
breza e na sua riqueza. Na ale­
gria e no abatimento. Nas suas 
crises e no seu florir. Temo-ios 
oomo irmãos. Uma fraternidade 
que surge irresist'welmente da 
dignidade da sua natureza huma­
na. São irmãos. Ser irmão é ter 
direito à Comunhão tatal devi­
da conforme a medida de cada 
um. 

Há dias o rapaz que tem todo 
o dinheiro das oficinas e toda rz ;----------------

Lá fora não é assim. Os !w­
mens têm imensas palavras. Fa­
:::.em discursos extraordinària­
mente belos. São capazes de sor­
riso ·. e cumprimentos. São até 
às vezes capazes de um beijo 
numa atitude pedarote e hipócri­
ta. Mas a vida está tão longe 
do coração . E o que interessa 
é o coração . . 

Por algo Jesus afirmou que 
o «seu Reino» está no interior 
do homem. O interior é que man­
da. Ele é que dá os reflexos. 
Todos temos intuição. 

Os nossos rapazes sentem o va­
zi~J que à sua t-..olta se gera por se­
rem no ·sos. Algo que os marca. 
A mentalidade está1 assim feita. 
É muito difícil renovar mentali­
dades, sobretudo quando elas 

fôsse tempo da velha Europa .se 
redimir. Talvez haja ainda um 
instante de espectativa, tempera. 
da embora, de impaciência, da 
parte desta pobre África, que 
ainda 'se não viu ninguém, since­
ramente, ter considerado gente, 
senão aqueles que estão em ver· 
dade imbuídos de Cristo, não ape-
nas revestidos. · 

África será, talvez, a pedra de 
toque da chamada civilização 

responsabüidade económica foi 
para receber a dívida de uma 
co·nta. O recibo era assinado pqr 
ele. Que não. Que não pagava. 
Era necessário que «o Senhor 
Prior» assinasse. 

Para além ~ cautela do fre· 
guês estava sobretudo o pensa­
mento de que «o Senhor Prior» 
era tudo cá em Casa. Que homem 
importante!... Os rapazes são 
uns «coitadinhos assistidos» de 
que é necessário ter cuidad-o! ... 

Os setubalenses não sabem que 
a Casa do Gaiato é uma Obra de 
rapazes. Onde o rapaz é tudo; não 
porque nós lhes damos mas por­
que não lho tiramos. É ele que 
trabalha, que comanda, que se 
responsabiliza, que sofre. É uma 
pessoa com dignidade igual á de 
todos os homens e qlte muitas 
vezes merece mais respeito ainda, 
não por ser da Casa do Gaiato 
mas por ser o qlte é : - Um ho. 
mem capaz. 

É tão difícil arranjar hoje nm 
homem para comandar! Tão di­
fícil. Eu pús um anúncio no jor­
nal a pedir um serralheiro . Apa­
receram tantos! Conversei com 
cada um. Eram serralheiros sim 
mas não eram homens. Entre nós 
faz-se uma eleição todos os anos 
para escolher os que hão-de abar . 
car com a nau. Este ano foi elei­
to um rapaz de dezassete anos! 
E se ele comanda! E com que 
pureza de consciência! 

Quantas pessoas pasmam de 
ver os nossos no banco a levan­
tar dinheiro e a depositar! Pois 
como poderia ser de outra ma­
neira! Se o dinheiro é deles; ga· 
nho com o seu suor! ... 

O Rogério tem todo .o nosso 
pecúlio nas suas mãos. Quando 
eu preciso de «massa» peço-lhe. 
Tem também as nossas dívidas 
bem presentes na sua memória. 

ocidental: o princípio do seu re- :..__---'~-------·---­
novo ou do seu fim. 

Deus é eterno e eterna a Sua 
misericórdia. Cristo não nascerá 
de novo, mas permanecerá até ao 
fim do tempo, único em Cujo 
No me há salvação, junto de todo 
o homem de boa vontade que O 
acolher e viver, por Ele e nEle, 
conforme o Amor. 

Se a velha Europa não apro. 
veitar o breve instante que talvez 
ainda lhe reste para se redimir, 
pode ser que outros lhe tomem 
a & & lHJ & f o r m G & civüiza-

das e lhes soprem um espírito no. 
vo tal como os Bárbaros fizeram 
oos Romanos. Também eles eram, 
pelo menos, mais puros do que 
estes. E C ris to não voltou às ca­
tacumbas - pelo· contrário! 

Se a velha Europa não apro­
veitar o breve instante que tal­
vez ainda lhe resta ... , nem por 
isso hão-de temer aqueles que 
estão em verdade imbuíd<Js de 
Cristo, que com Ele não mora a 
perdição. 

Nova largado 

de Amor 
Esta nova largada rumo a. 

Moçambique saíu d0 Altar da 
nossa Casa do Tojal, a ma.is 
próxima do Príncipe Perfeito. 
Padre José Maria, o pai da :Za­
milia que vai ser em Lourenço 
Marques, presidiu à Refeição. 
Eucarística. Na palavra que 
dirigiu a t()dos (pa~res, rapa­
zes e amigos) disse do senti­
do de mais esta largada: ·num­
sagem de amor. Vamos amar. 
Vamos repartir amor. Vamos 
dar amor do Amor q'Ue Deus 
nos dá. Vamos amar os ir­
mãos famintos, famintos de 
amor. Vamos ao encontro de­
les, sem saber quem eles são. 
Vamos em nome do Senhor, 
confiados n0 Santíssimo N orne 
de Jesus. Não levamos - nem 
levemos - outra preocupação. 

É do Altar que temos parti-. 
do sempre, por isso o nosso. 
rumo tem sido certo. Pai Amé-. 
rico fez-se padre e serviu-se, 
do Altar para amar. Os PadreS; 
da Rua servem-se do Altar 
para an:mr. O mundo não sabe 
de onde vem ~ triunfo. O mun­
do não conhece a origem dos 
verdadeiros valores. Pr~ura­
-,os onde não os encontra, uem 
nunca os encontrará. E por 
isso .o desconserto ! ... 

Era já noite quando o Prín 
cipe Perfeito deu 0 último api · 
to e se começou a fazer ao lar~ 
go. O nosso grupo de quinze, 
de sembl'ante em festa e len­
ços a acenar nas mãos, foi-se 
perdendo nos quinze dias de 
mar. O Amor do Senhor os le­
vou. O Amor do Senhor os con­
serve na vivência contínua do 
seu Amor. 

Mais um rebento da Obra 
da Rua plantado agora em 
Moçambique. Que 0 Senhorl 
em nome de Quem o planta· 

~mos, lhe dê a fecundidade qUE 
Ele quiser. 

Padre Horácic 



A rematar as considerações 
expendidas anteriormente, que 
nós temos vindo & reconside­
rar; e a preparar o assente 
a necessidade de se manter a 
distinção das duas modalida­
des de filiação coin que inicia 
algumas palavras sobre a 
orientação seguida em relação 
a cada uma delas-o Autor da 
lei diz ·: Por isso ainda que seja 
dever da lei fomentar todas 
essas reacções em benefício dos 
filhos ilegítimos, considerados 
em concreto, nada lhe permite 
a.bolir genericamente a dife­
rença entre as duas categorias 
de filhOs e querer, por arti- · 
fício, impor às famílias, comQ 
membros, pessoas que lhes são 
estranhas, e apresentar, como 
familiares, relações que na. 
verdade não assentam na exis­
tência real daquela instituição. 

Filhos ilegítimos? 

Em que assentará, então a 
relação de que é sujeito o filho, 
substâncialmente considerado, 
independentemente de adjecti­
vo que o qualifique 1 Encon­
trar-lhe uma «existência real» 
em que se radique, não será 
mesmo 0 problema fundamen­
tal que o legislador tem de en­
carar? Ou vamo deixar a 
«eocistêneia real» que é um ser 

. human'O, perdido das suas ori­
o·ens, errante como um fantas­
ma1 ... ! 

A lei tem não só que fomen­
tar mas que definir deveres 
e impor soluções, sempre que 
o problema surge ao nascer 
uma vida que não encontra, es­
pontânea e evidente, uma fa­
mília que assuma o cuidado 
de si. · 

Ora todo -o filho que nasce 
tem relação real, existência!, 
para os seus pais. Podem estes 
não coru;'tituir uma família ... 
Daí surge para a Sociedade 
que a lei pretende ·ordenar um 
gravíssimo compromisso, que 
não , de mera classificação de 
condição jurídica, mas de pres­
tação de resposta real, 0 mais 
adequada possível à realidade 
perfeita, àquele homem que es­
pontânea evidentemente, não 
encontrou uma família consti­
tuída para 0 receber. O dever 
do legi. lador não é partir da 
uistinção das dua~ modalida­
des de fi).iação segundo tra­
jectórias divergentes, mas pe· 

lo contrário, procurar o para­
lelismo à direcção que a Lei 
Natural define para uns e ou­
tros, qualquer que seja a con­
diçã-o do seu nascimento. À lei 
não compete apenas registar e 
regular factos, mas procurar 
remédios para os que não são 
c;onlormes aos direitos de Na­
tureza. Ora estes conferem a 
todo o ser humano uma rela­
ção real para quem lhe gerou 
a vida. Artifírio me parece não 
impor a estes o estrito e inalie­
nável dever de corrcspQ'llde­
J'em àquela relação real que, 
em sentido inverso, se chama 
paternidade. 

Nascido, pois, alguém na ile­
gitimidade, há que procurar­
-lhe os progenitores c avaliar a. 
capacidade destes para a for­
mação do homem que geraram. 
Nã.o vamo. dizer que, se o pai 
é cabeça de família, 0 filho ha­
ja de s 'l. imposto a esta como 
membro convivente até porque 
pode a mãe . r capaz e natu­
ralmente a mais indicada para 
o rriar. Mas isto de maneira 
alguma subtr·ai o pa:i à respon­
sabilidade da eriação do filho e 

Aqui vai uma palavra de 
agradecimento, para todos os 
nossos Amigos, que com a sua 

Outro Apóstolo do Amor 
Foi há momentos a enterrar o corpo frio do Padre 

Grilo. O corpo es:tava frio, mas à volta havia calor da fo­
. gueira de amor que ele procurou acender e atear. 

O funeral do P.adre Grilo foi uma apoteose à sua 
vida sacerdotal totalmente dada a servir os mais aflitos. 
Uma multidãéJ incontável o beijou e o quis acompanhar à 
igreja e ao cemitério. À frente, em duas alas, iam os cento 
e trinta pequenos que eram agora os seus filhos. A gliarda 
de honra ao caixão foi constituída pelos mais velhos que 
hoje estão colocados e vão dando testemunho do amor: 
do sacerdote que se fez seu pai. 

O Norte, e sobretudo o Porto e Matosinhos, tinha 
e continuará a ter o Padre Grilo nas entranhas e irá conti­
nuar a amar a sua Obra. Daí a multidão com lágrimas nos 
olhos. O povo canonizou-o. É um Santo. 

Diante do Padre Grilo vestido com a sua batina 
preta, e agora já sem vida, senti a sua mão a apertar-n~s 
há onze anos atrás no funeral de Pai Américo: cora:gem, 
me11.s filhos; Deus há-de ajudar-vos. Foi a sua bênção. 

Hoje pedimos a sua bênção do Céu. 

Padre Horácio 
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consequentemente a família en­
c.abeça, na medida em que ele e 
ela são solidários, formam um 
só todo. O pai é sempre pai, 
cabeça dos filhos que gerou 
tanto na legitimidade como na 
ileoitim1dad . Nele se fundam 
laços reais de fra terni da de en­
tre os filhos todos mesmo dos 
nascidos em contiição diferen­
te d legitimidade. Será isto 
artifício 1 ... Se não é - como 
classif ica o Autor de artifi­
cioso o impor à família a acei­
tação de um facto real de que 
é p~meiro responsável justa­
mente o seu chefe 1 ! 

Que bela liçã-o a daquela car· 
ta há quinze dias publicada 
sob esta epígrafe ! Não será a 
reacção saudável '(]:aquela Fa­
mília - plena de Caridade e 
iluminada pela Justiça, o pro­
tótipo que o Legi lador de' e 
tomar da vida ao pegar na 
sua ciência jurídica para ela­
b-orar a lei 1 Ou vai-se nivelar 
a lei pelas reacções inferiore~· , 
vulgares, :impregnadas de amor 
próprio ofendido e de egoís­
mo da maioria das famílias 
cujo pai prevaricou~- .. 

ajuda nos proporcionaram a 
nossa Peregrinação ao Santuá· 
rio de Fátima, onde nenhum 
deles ficou esquecido, .aos pés 
da Santíssima Virgem. Foram 
quatro camionetas, da nossa 
Freguesia, com o Senhor Aba­
de na nossa companhia. As te­
cedeiras que nunca tinham saí· 
do daqui, vinham muito con­
tentes, dizendo que nunca es­
peravam ver coisas tão boni­
tas que, decerto, não t-ornariam 
a ver. :m que 0 bilhete era de 
140$00, e para quem é pobre, 
é luxo que não podem ter. O 
que eu pedi, era apenas uma 
ajuda, para que lhe não ficas· 
se a viagem tão cara. Não se 
juntou o necessário, mas mes­
mo assim, não deixámos per­
der a ocasião. Apenas 16 leito· 
res corresponderam. No entan­
to, confiamos no Senhor, que 
mais alguma virá. ~ sempre 
tempo de praticar o bem! 

Quanto a encomendas envia­
das, como se usam muito os 
chales de bico têm ido para 
toda a parte do País e em 
grandes quantidades. 

Foram também 2 mantas 
para os Açores. Lamego, 1 car­
pete. Insua, 1 chale e 2 ca­
misolas. Está a chegar o in­
verno, e nós temos muitas fei­
tas, para atender todos os pe­
didos. Os donativos mens&is, 
não faltam. Bem haja a persis­
tência! 

_ Maria Augusta 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Aliás, a chamar-nos a aten­
ção para a não necesstdade de 
manter a distinçã·o das duas 
modalidades de filiação, a não 
ser como facto de origem a 
chamar a Au'toridade a nova 
solicitude está o facto da s&­
melhança ele situação prática 
enti e os ehamado ilegítimos e 
o5 filhos legítimos cujo" pais 
:-.e separ·<H'am . Ju]gará o Legis­
lador de al'ti:f1cio a intromis­
são da Autori'<lad~ n 0 seio da 
f"amília a arbitrar controvér­
sias dramáticas e a impor uma 
forma. de cohabitação, que nem 
:-;empr é a mais certa nem a 
.mai~ desejada J? Quando a de­
saJ·monia coTroi 0 ser da fa· 
mília, l0gitima po·r constitui· 

- <:ã.o, falham as relações fami­
lia.reR por falta do seu funda­
mento, o lar assistido pelo pai 
e pela mãe (tal qual acontece 
aos ilegftim'Os) , mas nem por· 

Era tarde e já muitos dor­
Iniiam quando passei pela ca­
marata dos médios. Em cima 
da mesinha de cabeceira do 
Chola estava ttm caixote com 
fitas miudinhas. Perguntei e 
disseram-me que era do Fala 
-Barat o. Quis saber mais e veio 
o segredo. Fala-Barato tinha 
aconchegado a si, no meio dos 
lençóis, uma pomba que esta­
va a aquecer. AJentcja.no tinha 
outra do mesmo modo. 

Fa1a-Darato é ~ sacristão e 
dia3 antes tinha encontrado 
duas pombas novas caídas da 
torre. De noite o8 ninhos eram 
as camas deles, mais o bafo 
quente. De dia era o caixote 
com as fita:; miudinhas. 

F'H 1 a- barato, em pequenito, 
foi-nos .entregue pelo Tribunal 
de IVIenoreJ. Era conhecido nas 
ruas de Coimbra por Tenor 
da Alta. Hoje Fala-Barato ser­
ve ao Altar, é carpinteiro e 
aquece na sua cama as }mm­
bas caídas. 

Q'U.em ainda não descobriu 
os nossos segredo3 e as nossas 
3.rnm.B'l 

XXX 

·De pas.::;agem pela nossa Ca­
sa de Setúbal Padre Acílio não 
nos largou sem irmo8 ver suas 
pocilgas. O ano passado esta-

iss·o se quebra o vínculo entre 
filhos e pais. E muito bem 
porque este vínculo é ontológi­
co o não apenas jurídico ! Ora 
se o ontológico tem prioridade 
lógica e cronológica sobre o ju­
rídico, que este se ljberte da 
prevalência que Já ao precon­
ceito da distinção entre as duas 
·ategorias. de filhos, porque afi-
nal a oportmüdade da lei e da 
Autoridade surge quando falta 
a eOIIlsciênóa aos homens; que 
quando está é presente, o · f i­
lhos, gerados ou não na legi­
timidade, terão do-.; seus pro­
genitores o essencial que lhes 
é devido : amor e a justiça que 
eesulta. 1o amor, na medida 
possh el a cada um. 

A nec ssidade desta distin. 
ção que o Autor da lei consi­
dera suficientemente demons­
trada e «assente» e que nós, 
olhando a vida não vemos na­
da evidente ~ parece-nos re­
veladora, isso sim, da doença 
do juridismo. Como se .alguém 
pu{ic."se impuonar a perída 
com que o nosso Xico de Ma­
lanj<' conduz a camioneta (tal 
qual ainda há pouco o vi da 
janela desta Casa-Mãe africa­
na) só porque não tem carta e 
a lei lhe veda (e muito bem 
em l~azão da. idade) o sair à 
estrada! 

vam cheias e numa tarde tive­
ram de matar tudo. Eram cen­
~0 e tal porcos. Padre Acílio 
uunca mais nos chamou. 

AgQra começou nova espe­
rança. Padre Acílio toma. o 
meu braço com o carinho que 
me diJpenJou desde crianca e 
venha 'cr os nossos po;.('Os . 
Depois dos compartimentos 
ocupados por porco3 começa o 
inédito: um compartimento 
com parquinho ~ da ín.dia que 
faziam uma. chiadeira ·medo­
nha; outro com uma coelha 
prestes a ter su,a ninhada. ; 
mais 'Um com coelhinhos de 
raça negra ; outro com um 
pombo correio; ainda outro 
com cJelhitos malhados; e 
mais outro com outros e outra 
raça. 

Padre Acílio ·olha para tu,do 
a1ttilo com muita simplicidade 
e excl'ama: Olhe são coisas 
dos rapaze. ! O que é que a 
gente há-de faz r '? ... 

As pocilgas de Setúbal mais 
me parecem um pequeno Jar­
dim Zoológico. 

XXX 

Falando de animais na nossi'\ 
vida não posso esquecer a Jai­
<':t. A laü~a. foi com 0 grupo 

Continua na Qü.A.RTA página 



Mais um recado aos assinantes 

do «famoso» e da Editoria I 
O · lG.OOO postais que segui­

ram até 30 de Setembro con­
th1 uam sendo a nota do dia. 
E qua.se tddo 0 corr~io que pro­
Yoea é fértil em dois sentidos: 
delicadeza e v·olume. Mas tam­
bém aparecem catanadas! É a 
no -~a «d ·organização organi­
zada». E a d0 leitor! Gente 
que refila - com razão - pc­
las no saH imperfeições. P.eru­
t en iamo-n ~:-;_ Deles que batem 
com a mão no peito, por es­
quecimento ·, etc. Também "'e 
pooiten ~am! 

A esmagadora maioria I G 

re."postas, porém, não refila, 
não senhor! Aceita o que é 
óbvio. E põe a escrita em or­
dffi!l, com um sorriso nos lábio ' 
- e na mis ivas! 

A propósito de catanadas -­
aí vai uma das mui poucas, 
para abrir o ac_tiv-o: 

«Estranho bastante que da 
minha ficha não cons~ que, 
tanto este ano como nos ante­
riores, enVIei à «Casa do 
Gaiato» che:}ue sobre o Banco 
X ... , donde se vê que a vossa 
contabilidade deixa. muito a. 
desejar ... » 

F o m o s em cata do la. 
p:::;o : Abrimos a gaveta; pro­
eudmos a ficha do Jornal; ' 
os <'heques lá estão registados! 

de 

Na da Editorial, vorém, é que 
a dita estava em branco. Foi 
a omissão d0 remetente quan­
to ao necessário de ·tino dos 
eh ques ... Pois e é jornal -
vai pró jornal. ·s e para este 
e mais livros - di vid -se o bo­
lo. T 'm ou tro · fins ~ umprem­
-se orden ·. Me~ · quando che­
gam anónimas, imprecisas ou 
omissa -, por v zes - à caute­
la - ainda vamos de ficheiro 
em ficheiro_ E evitamos mui­
tas falhas. Muitos lapsos. Sa 
não ... era um c a o sério ! 

Agora a outra face deste 
tontraste - oportuna, eluci­
dativa - pela mão de uma 
grande Amiga, também da ca­
pital: 

«Recebi vosso cartão sobre 
o meu débito. Devo dizer que 
já foi liquidado, por donati­
vo à vossa Casa. Minha culpa 

· f~Di não indicar especialmente 
o fim, e só vos felicito por te­
rem a vossa escrita bem feita 
- melhor que a minha»! 

A itamos com humildade 
tanto sim como o não. Catana­
das ou elogíos. Aceitamos tu­
do l Só pedimos, no entanto, 
ao8 senhore e às senhoras assi­
nante · do «Famoso» e da Edi­
torial que, para futuro, ajudem 
o no so trabalho. Repe1timos: 

O QUE RECEBEMOS - Abre 
Cont. da TERCE LHA página o Entroncamento com 50$00 e o 

desejo de «que o Senhor nosso 
Deus seja louvado e nos ajude a 

para Moçambique. Pc:dre José ganhar a Vida». São legendas de 
todos os dias. Fazem muito bem. 

Maria foi pr:ocurar uma cade- Espevitam. E dão Vida. o cristão 
la de raça pura. Julgava ~ue é assim. 
lha dariam e teve de pagar me- Mais 50$00 daquele Amigo cuja 
tade. Ficou desalentado. A m1ss1va dirigida ao «Caixa d'Ócu-

los» transcrevemos na última edi­
entrada do barco f~oi tal a bu- ção. Mais 40$00 da assinant~;; 17022. 
roCI·aCia e despesa que Padre Mais 30$00 de um funcionário do 
Jo3é Maria se arrependeu de ·B. N. U.: C<São para uma necessi-
levar a cachorrita I dade urgente>:, afirma. E temos 

· muitas ! A propósito: na última reu-
Mas fora tudo isto a laica niâo conjunta, d e vicentinos e vi­

era centro de alegria e inte- cen tinas da paróquia, feitas as con-
tas restava um sa.do de $90!! A 

resse. Era ver quem pegava nossa riqueza é a nossa pobreza 
na laica. A laica era a primeira - dissemos alto, para que todos 
nas refeições. A laica tomava ouvissem: E ?orno o S<anhor não 
banhos todos os dia A l - falt~, .aq w esta o recad?, para que 

S. aJCa os 1e1tores não nos deLXem passar 
era uma perdida pelos rapa- pela vergonha de termos um «calO>> 
zes. 

Se os rapazes_ nesta. idade 
não se apaixonam por Qoisas 
simples hão-de, necessàriamen­
te, apaixonar-se por coisas 
complicadas. A laica vai ser 
.um grande número da viagerp.. 

forte na mercearia, farmácia, etc. 
etc. Mais 50$00. Hoje é a proci.ssão 
dos 50$00! Um donativo muito 
saboroso. Por q uê? Eu digo : Saiu 
da caixa da Conferência do Beato 
Nuno de Santa Maria - Faro. 
Aqui vai um forte abraço dos reco­
v eir os dos Pobres d e Paço de Sousa. 

Mais 100$00, d e BArcelos. Me­
tade de uma Maria, de algures, 
que mandou, também, «umas ro11-

Padre Horário pas que se destinam à Conferência. 

TRANSPORTADO NOS AVIõES DA T. A. P. 

PARA ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

os ficheiros do Jornal e da 
Editorial estão organizados -
desde sempre-por -<>Tdem alfa­
bética. Notem bem: ambos são 
distintos, por necessidade de 
serviço. E quando se nos di­
rijam, e~o;clareçam porquê e 
para quê. Tenham muita cau­
tela com 0 vosso nome e ende­
reço de inscrição - tais quais 

vão n ' «0 Gaiato•» ou nos ró­
tulos da embalagem dos livro ' . 
É que e o nome remetido não 
con liz com o da inscrição te­
mos trapalhada e dores d~ ca­
beça ! A Yelino (e um pouco eu 
também!) já anda tão massa­
crado que pediu para ex ecutar 
uns impr ssos a enviar aos e­
nhores c à senhoras cujas fi­
chas não encontra e cujos no­
me alteram de cada vez que 
.se nos dirigem. Queira Deus 
termine assim a dança dos no­
mes, que a diaS moradas -3 lei àa 
vida ... 

Temos ainda em mãos 
g1·ande maço de cartas sobre 
o inofensivo po:;tal-aviso. Au­
tentico monumento de beleza, 
d licadeza c compreensão! Te­
mo , sim senhor. Ma8 o Alber­
to - qu ' o noR o compositor­
-mor - está para ali a dizer 
que este número já tem cróni­
cas suficientes pare o pr en­
cher. De maneira 'qu vamo 
calar o bico. E desejar a todos 
ótima disposição. E o de ejo 
- qu fazemo no so- de que, 
para futuro, em épocas idênti­
cas, tudo corra sempre melhor 
e sem grande. sa.lgalhadas. 

Júlio Mendes 

Notícias· da 

Mais um casal gaiato - João, de Mirarula do Corvo, e sua mwlhe: 
- no dia do seu matrimónio. 

Desculpe o desabafo. 
Até um. dia se Deus quiser». 

Agora, um Anónimo : 

C<Caros amigos : 

Esta importância de 110$00 que 
junto incluo, pertenceu a alguém 
já falecido que vivia de esmolas. 

Ora como sou grande admira­
dor da vossa Obra, resolvi man­
dá-la para aí, crente de que será 
bem. dis t'l'ibuída pelos vossos Po­
bres ~ a quem. afinal o dinheiro 
pertence. 

Desculpem o anonixnato. 

A. M.» 

Conferê.ncia 

çou muito a seno com seus qua­
renta e tal alunos. O Satélite. que fez 
o quinto ano, este ano ficou a aju­
dar o Snr. Padre Horácio e os 
chefes. Dá catequese aos mais 
novos e umas aulitas aos que já 
não têm escola e vai aprendendo 
as contas caseiras. 

Desejamos que todos trabalhem 
e se esforcem e assim hão-de 
receber o prémio do seu trabalho . -·-

Os nossos que foram para ~o­
çambique, entre os quais ia o San­
tana que era da nossa Casa, vieram 
cá passa:x:. uma tarde e ficaram pare: 
o ou1ro dia. 

Gostámos muito de os cá ve1 
e procurámos tratá - Jos bem 
Eles iam todos contentes. Todoe 
disseram que gostavam muito de ir. 

Daqui seguiram para Fátima E 

depois para Lisboa. 

Pedimos a Deus que lhes dê bo< 
viagem e que eles sejam todo1 
bons continuadores da grande Obre 
de Pai Américo. 

Um cronist; 

de (Paço de Sousa 
O lençol foi-me entregue por uma 
noiva. Que Nossa Senhora a ajude 
na nova vida que vai encetar». 
Que formosura cristã ! · Oue beleza 
de gest.o ! Que MatrimÓnio santo! 
Aquela Noiva lembrou-se dos Po­
bres. Eis. 

Mais 50$00, de João Moreira. 
Mais a Viúva do assinante 6108: 
«Perdoai-me (o atrazo com o «Ovo 
de Colombo)}) e como multa do 
meu procedimento incorrecto man­
do 30$00 para a Conferência». 
Esta delicadeza nasceu, vive e vi­
verá com o «Famoso». É o nosso 
tesouro. 

Atenção ao Caramulo : 

«Aí vai uma pequenina nota 
para a Conferência {20$00). 

.Aproxixna-se o 'lia 2 de Novem­
bro - dia dos nossos mortos -
gostava. de estar perto da campa 
onde ficou o que restava duma 
g:rande Amiga mas como não é 
possível levar-lhe as flores en­
vio a importância para os Pobres. 
A ofarta das flores só tinha valor 
na medida em que me dava pra­
zer ; assim esses poucos escudos 
pode'l'ão te.r real valor ac'.ldindo 
a uma aflição dum Irmão pobre 
mais pobre que eu. ' 

Neste momento não me sinto 
pobre de maneira ne:nhuma a 
não ser na falta dum. ser muito 
querido que a morte me levou. 
Não sou como os pagãos mas o 
o meu ser, sixnplesxnente huma­
no,so&e. 

Pedaços d'alma que sangram 
de Amor por Cristo na pessoa dos 
Pobres ! Não há outra cartilha. É o 
Evangelho. 

Mais Porto com 20$00. Ainda 
mais Porto 3x20$00 de A. F .. 100$00 
<(Para o Natal dos Pobres», pela 
mão do assinante 1342. Esta miga­
lha já lembra o Natal! Deus permita 
que todos se lembrem dos nossos 
Pobres, por essa altura. Finalmente, 
vamos sossegar a assinante 177 40 : 
tudo quanto nos veio parar à mão, 
demos conta. Se algo se e:x:traviou 
foi em nossa «desorganização or­
ganizada». Por isso, futuramente, 
tenha a bondade de frizar, em um 
papelinho à parte, tudo quanto nos 
destina. Basta só a legenda: Para 
a Conferência de Paço de Sousa. 
Assim, não há mais confusões. 
Entendido? 

Júlio Mendes 

r'MIRA'NDA DO ·CORVO . 
. . ' 

Terminaram as férias. 
Começou o ano escolar. Os nos­

sos estudantes foram cada um para 
a sua vida. Zézito e Henrique 
regressaram ao Seminário. Manuel, 
Lita, Luis Manuel e Simões volta­
ram para o Colégio. Casimiro para 
a Escola Comercial. O nosso 
professor Carlos Manuel já come-

Lar do Porto 

No momento em que esta escreve 
estou agarrado aos livros vi<3t4 
ter exame este ano. 

As aulas começaram, os noss 
rapazes com azáfama de prepara 
rem os livros, nem me dão aten 
ção áqffilo que escrevo. O Sou 
telo, o Stick, como também 1 

nosso Alcino com a sua nova dis 
ciplina de Inglês, nem me passar 
cartão! 

Os do segundo ano lá andam sem 
pre na vanguarda até ao Liceu 
outros no colégio. 

O novo estudante era inesque 
cível. Não falámos também del 
aqui. O Quim do Porto, «caloiro> 
esse começou no Ramalhe e julg 
que tenha entrado com o pé direitc 
no futuro que o espera. 

No Infante continuam o noss 
Quinzuia como também o Mirotel 

Na Soares dos Reis as figura 
mais célebres do nosso Lar : Z 
Maria e o Eunice, com os seus dE 
senhos à Picasso, como també 
a figura risonha do Cebolinha, · 
futuro escultor cá do sítio. 

Aqui ficam meus sinceros cumpr 
mentos, desejando umas entradê 
em alto relevo, e felicidades n< 
estudos. 

Manuel Rosi 




